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O FliTCRO DE 

NOSSOS VINHOS 

Momentoso e vital problema, 
ó o do futuro de nossas exporta- 
ções vinícolas, d'ella8 principal- 
mente dependendo, segundo nos- 
so pensar, o futuro economico do 
paiz. 

Todos hoje reconhecem cons- 
tituir para o paiz, sua producçào 
vinícola o primeiro elemento da 
sua riqueza, que por igual care- 
ce, pela insufficiencia dos merca- 
dos naciouaes, de valorisar seus 
productos pelas exportações, con- 
seguindo em mercados extranhos, 
sua económica collocaçào. 

A restricçSo progressiva de 
nossas exportações, dia a dia ac- 
cusada pelo commeroio, patentea- 
da nas estatísticas officiaes e evi • 
dcuciada na difficuldade crescen- 
te da collocaçào de nossos vi- 
nhos, por demais deveria pren- 
der as attenções do paiz, pela sua 
importância, poú ainda no ultimo 
anno attiagiu a cifra de 1U8:594 
pipas n'um valor de 8.913:757^ 
reis. 

Nflo obstante a concorrência 
em todos os mercados, effectuada 
pelos vinhos de outros paizes, pe- 
las económicas falsificações, que 
em todos campeiam impunes, e 
peles deshoneatos sophismas ado- 
ptados, sào taes as qualidades de 
nossos vinhos, que têem conse- 
guido contramiuar tão desleal 
concorrência e com grandes es- 
forços e eacrificios têem disputado 
palmo a palmo os mercados que 
progressivamente nos fogem. 

Tem a viticultura nacional 
empregados os maiores esforços 
em reconstituir seus devastados 
vidonhos, dedicado valiosos capi- 
tães na propagação da videira em 
todas as regiões e conseguido de- 
fender com grandes sacrificios 
suas novidades, pelos elevados 
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Etelvina tinha soffrído muito 
com a queda. Por um instante os 
sentidos a abandonaram^ a alma 
como que se lhe despedaçara em 
agonias. Quando recuperou a ra- 
zão, olhou em torno de si e viu 
que estava só. 

—Sempre a infelicidade!— 
exclamou sudccada em lagrimas 
—Deus que é grande e misericor- 
dioso não me proporcionará um 
instaute de prazer? Que mal fesia 

tratamentos hoje impostos em sua 
dispendiosa cultura. 

Todos esses esforços, capi- 
tães e sacrificios, serão no entan- 
to em breve e por completo per- 
didos, se ás nossas exportações 
não dedicarmos as attenções e 
cuidados que exigem, e nos limi- 
tarmos a prestar-lhes nosso con- 
demnavel desleixo e culpável in- 
cúria. 

Assim o prevêem nossos côn- 
sules, o predizem nossos escripto- 
res agrícolas, o confirma a desva- 
lorisação do producto, e o attesta 
a difficuldade crescente da collo- 
caçào de nossos vinhos. 

No em tanto, bem fáceis e eco- 
nómicas seriam as providencias a 
promulgar para assegurar a Ool- 
locaçào económica de nossos pro- 
ductos e augmentarmos nossas 
tào necessárias exportações. 

Punir os falsificadores, effe- 
ctuar tratados de commercio e 
aperfeiçoar o fabrico de nossos vi- 
nhos, banindo d'elle8 o aloool in- 
dustrial, seriam medidas por de- 
mais sufficieutes, para benefioa- 
mente resolvermos tão complexo 
problema. 

As vantagens immediatas a 
usufruir de tào necessárias e sa- 
lutares providencias, por demais 
têem sido evidenciadas pela im- 
prensa independente, pelos pres- 
timosos congressos e pelos mais 
auctorisados economistas. 

Por ellas conseguiríamos 
apresentar-nos em igualdade de 
circumstanoias, nos principaes 
mercados, e evitaríamos a nociva 
concorrência dos falsificadores, 
encontrando nos proprios tratados 
o justo correctivo para tào cou- 
demnavel industria. 

Promulgadas essas providen- 
cias muito veríamos augmentar 
nossas exportações para o Sul da 
America e Norte da Europa e re- 
conquistar mesmo importantes 
mercados, como os da França, por 
completo perdidos, e que tào 

i grande valor para nós já repre- 
sentaram. 

No actual isolamento e aban- 
dono em que nos encontramos, 
fatalmente havemos de succumbir, 
pois por completo impossível ó 
luctarmos com as innumeras mi- 
xordias no paiz confeccionadas, 
com as falsificações em paizes ex- 
tranhos apresentadas, ou com vi- 
nhos similares de outros paizes, 
nas pautas altamente favorecidos. 

A diminuição de nossas ex- 
portações para alguns mercados, 
como o do Rio de Janeiro, tão im- 
portante para a collocaçào de nos- 
sos preciosos vinhos verdes, por 
demais é explicada pelo conselho 
officialmeute dado, em um relató- 
rio do cônsul de Hespanha, no 
Rio, comò meio mais fácil, hábil 
e prático de exportar os vinhos 
do seu paiz, apresentando-os co- 
mo portuguezes e exportando-os 
em vasilhame portuguez. 

Conselho este por completo 
desnecessário, por ha muito haver 
sido ensinado por alguns compa- 
triotas nossos que em larga escala 
o adoptaram, em alguns portos 
bem viainhos, d'elle3 importando 
vinhos hespanhoes com marcas, 
rotulos, e vasilhame portuguez. 

Vozes amigas, ha poucos dias 
ainda no parlamento, com a au- 
otoridade de seus nomes, verbe- 
raram ião conderanavel abuso e 
reclamaram energicaa providen- 
cias, providencias que convenci- 
dos estamos, em breve serão pro- 
mulgadas pelo ministro que hoje 
tanto honra as cadeiras do poder 
e tão valiosas e incontestáveis 
provas de dedicação e afiecto tem 
evidenciado pelo agricultura na- 
cional. 

V. de Villarinho de S. Romão. 

eu para tanto soffrer? Porque se- 
ria condemnada a tamanho casti- 
go? Que eu saiba, meu Deus, nâo 
tenho na minha vida nm único 
crime... E porque sou tão infe- 
liz? Virgem Santíssima! — conti- 
nuou, pondo-se de joelhos deante 
de um quadro que representava a 
mãe de Deus — só vós, que sois 
boa e generosa, podeis vir em 
meu auxilio. Oh! ajudae-me a ar- 
rastar esta cruz, que tào pezada 
me cl 

O meu horto não pôde ser 
semeado de mais espinhos, o meu 
calvário está juncado de mil ago- 
niasj, Valei-me, Virgem Santissi- 
mu! Não desampareis quem vos 
Consagra tanta veneração! Sôdo 
benigna, complacente! tóéde a màe 
dos desgraçados, pois que fostes a 
Màe de Deus! 

O pranto sulfocou-lhe a voz, 
e Etelvina, quasi sem vida, caira 

de novo no pavimento terreo. 
Quando saiu d'aquella pros- 

tração, como que tinha acordado 
de um longo e doloroso dormir. 

O seu primeiro cuidado foi 
fechar a porta. Em seguida diri- 
giu-se pó ante pé para o quarto, 
que era o mesmo em que dormi- 
am seus pães. 

Não pôde conciliar o somno. 
Mil pensamentos funestos, mil 
ideias confusas e sinistras lhe 
atormentaram o espirito e a ma- 
goaram dolorosamente. Ao rom- 
per do dia, quando a luz da au- 
rora se coara pelos vidros do qu- 
arto, a joven ainda não tinha 
adormecido. Era a esta hora, que 
ella ordinariamente se levantara 
para cumprir com os deveres do 
seu trabalho. Assim ainda ofie- 
gante e com a alma bastante con- 
tristada, Etelvina principiou as 
suas obrigações de todos os dias: 

Mansão, 20 de junho de 1899 

O leitor quererá decerto sa" 
ber o que motiva estas cartas. 
Tem rasão e nós vamos elucida- 
l-o. 0 nosso fim é não só pol-o a 
corrente dos factos que n'este con- 
celho so derem, mas ainda, e com 
mais afinco, pugnar pelos interes- 
ses e progressos materiaes d'esta 
villa que, digna de melhor sorte, 
tem sido votada ao esquecimen- 
to e desprezo pelos seus dirigen- 
tes, que mais nâo tem feito que 
explorar uma politica reles e mes 
quinha. 

E Monsào, possuindo belleza 
e encantos naturaes que captivam 
e prendem o forasteiro, para ahi 
permanece quasi no mesmo esta- 
do em que a deixou a sua heroina 
Deu-lu-Deu. 

Hoje,porem, que vemos uma 
camara presidida por um homem 
digno e illustrado, e sabendo-a 
animada da melhor boa vontade 
para acabar de vez com esto es- 
tado de inacção criminosa, procu- 
rando congregar tantas forças va- 
liosas e votadas ao ostracismo pe- 
los maíorae*,anima-nos a esperan- 
ça que alguma cousa de utilidade 
se conseguirá. 

Assim, nós do fundo da nos- 
sa nullidade e insignificância, 
aventaremos também a nossa ideia 
o nosso alvitre, sempre que ve- 
jamos que elle poderá influir e 
redundar em progresso da nossa 
terra. 

E não ó só esse o nosso fim. 
E' pugnar também pela causa 
dos innocentes, opprimidos eealu- 
mniados; não tolerando de forma 
alguma que a insidia campeie in- 
frenemente. Saremos inexorável 
para os culposos mas estaremos 
na brecha em defeza dos injusta- 
mente arguidos. 

vestiu-se e cuidou dos deveres 
que tinha a satisfazer antes de 
sair para o trabalho. 

—Parece que te levantaste 
hoje mais cedo do que é teu cos- 
tume?— perguntou o pae. 

—Talvez a modista tenha 
pressa de obra—observou a mãe. 

—Não foi outro o motivo. 
Estes últimos dias tem afíiuido 
tanto trabalho, que não sei como 
é possível satisfazer-se a todas as 
encommendas. 

—Antes assim—-disso o pae. 
—E' signal de que, quem 

quer ganhar um bucado do pão 
sempre tem aonde. 

Quando chegou a hora de 
Etelviua sair para o trabalho, os 
paes, na forma do costume, aben- 
çoaram-n'a. 

E ficaram sós. 
—Não sabes, Izidro—obser- 

vou Eufraaia a meia voz—^ tive 

Assim é que não podemos 
por mais tempo assistir indifferen- 
te o de animo sereno á campanha 
inglória que o correspondente de 
Valladares para o tMelgacense», 
vem de longa data fazendo con- 
tra o snr. chefe da 3.4 secção da 
construcçâo d'obras publicas em 
Coura, e residente na Vallinha. 

O nosso colJega nas suas car- 
tas, n'uraa especie de delenda Car- 
thago, tem procurado ter o nos- 
so amigo n'uma coastanta 
ameaça, suspendendo sobra a sua 
cabeça uma imagiuaria espada da 
Dâmocles. Peis bem; nós impedi- 
remos que se quebre o cabello qua 
sustem essa espada e propomo-noa 
á defeza d'esse innocente. 

De ha muito que esta ideia 
nos acompanhava e a ella nos de- 
termina agora o brilhante resulca- 
do obtido por Zola na questão do 
inditoso Dreyfus. 

Sabemos de antemão a sor- 
te que nos espera, visto as hostes 
se colligarem em roda do nosso 
collega; e. Ó prnvawat 
á semelhança de Z fia, um dia se- 
jamos insultado, apedrejado o 
acoimado defensor de judeus. 

Mas que importa? Nós nada 
ambicionamos, não esperamos qua 
o nosso arcaboiço vá repousar no 
Pantheou nacional. O que fare- 
mos é que em nossas palavras bri- 
lhe sempre o amor da verdade o 
da justiça. 

Estamos prevenido e coura- 
çado para tudo, e, se hoje nos 
apresentamos humilde, chapeau 
bas\ amanhã, sendo nece3saríor8u- 
bstituiremos a luva gris perle pelo 
guante, e empunhando o montan- 
te, arrostaremos com tudo. 

Portanto previna-se o nosso 
presado coilegã, porque se atá 
hoje tem calumniado á sua von- 
tade, tem agora de frente ura ad- 
versário que principiará a rebater 
as suas accusaçôes injustas desda 
a sua primeira carta. 

E nào venha invocar a qua- 

esta noite nm sonho terrível. 
—Um sonho terrivelt—disse 

Izidro sorrindo. 
—Tu ris? Quem sabe? 
—Sam duvida, almas do ou- 

tro mundo, lobis-homens, phan- 
tasmas... 

—Nada d'isso, homem. Mas 
antes assim fora. Ao menos nào 
estaria agora tão desgostosa cá 
por dentro. Que tristeza na alma! 

—Assustas-te Com pouco. 
Nunca viste o diabo á meia noi- 
te, nem nunca lactaste com lobis- 
homens nem com phantasmas, co- 
mo aconteceu commigo, que era 
forte e valente na minha mocida- 
de. Ohl aquillo é que era tempo! 

{Gontinua\ 
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Cidade de eollega e ccrreliglona- 
rio; isso nada vale: amicus flato, 

■ sed ir. agis arnica veriias 
Como vê também gostamos 

das citações latinas; é ura tan- 
to pedantesco, mas é raania que 
nos ficou da aula do saudoso Cle- 

. mente. 
..Na próxima carta entrare- 

mos "pois em franca • defesa do 
nosso amigo, energica, em phrase 
simples e despida da atavios e 
primores d^stylo, e corrente cala 
ano "isvaícmos o nosso adversário 
de vencida. 

Em guarda, pois, presado 
eollega. 

—■ *«0 Regenerador» d'esta 
villaseu numero 287 annua- 
cia ás turbas a demissão do pres- 
timoso chefe progressista,snr.con- 
selheiro Silva Dias. O homem do 
«Regenerador» se uào tem Sibyl- 
ia de casa, falia com o diabo á 
meia noite ou deita es cartas. 

Pois elle para fallur com tan- 
ta-certeaa, ... 

— Sepultou-se no dia 17 
na freguezia de Taugil uma ir- 
mã do nosso bom amigo sar. Ma- 
noel Joaquim Rodrigues, abbade 
d'aquaila freguezia e digno pre- 
sidente da Camara Municipal. 

Assistiram aos offioios fúne- 
bres cerca de 40. sacerdotes e 
grande numero de cavalheiros. 

Ao nosso amigo e demais fa- 
mília anojada o nosso cartão de 
pesam es. 

— Fez brilhantemente o seu 
quarto anno de direito o snr. An- 
tonio José de Pinho Júnior. 

Mais um anno e Monsào terá 
um advogado distincto. 
 .li*/5itoo<Ma do Vioou ooax 

sua ex.^* esposa o nosso amigo, 
snr. dr. José Joaquim da llocha 
Queiroz. 

—• Regressou de Lisboa o 
snr. Adriano Luiz de Brito. 

.Muitas felicidades e o conse- 
. uimento do que deseja é o que 
IRe appetuemor. 

— Veio^e Lisboa, bastante 
e eommodado de saúde, o snr. 
commeudader João Evangelista 
de Sá. 

E até breve leitor. 

Ikeodoliio 

VaUadares, 19 de junho de 1890 

Estamos na quadra raais bel- 
a do anno, no raez dos descantes 

a dos folguedos. 
O oeu é dAm azul puro e 

transparente. 
A briza que prepassa pelas 

viçosas ramadas^traz Iresoos uro- 
n as tíos roseiraes em flôr, 

tUmau manhãs sem brumas, 
cheias de encantamentos e de luz 
amorosa. 

Auroras hilariantes de junho, 
noites suaves de S. João, eu vos 
bem digcl 

A epocha é de festa. O pobre 
e o rico, o burguez e o plebeu, 
lestejam com o mesmo sorriso de 
jubilo os dias que passam agora. 

,As capelliuhas da aldeia, as 
solitárias ermidas dos nossos ou- 
teiros, agazalhadas sob a grata 
protecção de frondosas arvores, 
Oítentam galas e exhalam períu- 
mes, que vdeoj das fiôres que en- 
gastam os seus altares e do iaaen- 
tjo que dentro das suas paredes 
chummeja em thuribulos de pra- 
ta. 

O popular Baptista bate-nos 
á ^ orca. Leva arriba mccidadel 

AVi Ute rapaiigasl enfeitai-vos com 
inaUnequeres brancos, como as 

vossas níveas roupas, e ao lado 
dos namorados ide em romagem 
á ermida do Santo Marinheiro, on- 
de ouvireis o som atroador do Zé 
Pereira e o canhoneio das esqua- 
dras com navios de papelão, na- 
dando em cordéis de esparto. 

Recitao as quadras do seu 
hymrro ao som dos harmoniuns e 
das violas encordoadas com fios 
de metal. 

Fazei retinir as afinadas cor- 
das das vossas gargantas: 

São João adormeceu, 
Nus esoadinhas do côro 

—-Voltam a dizer os apani- 
guados dós empregados d'Obras 
Publicas, que aqui temos accusa- 
do de innumeras faltas, que escu- 
samos de nos cauçar em pedir 
providencias a quem quer que se- 
ja; que o nosso tiabalho eerá sem 
resultado: que os superiores des- 
presarâo tudo que seja dito em 
desfavôr des seus subalternos, 
abafando todas as queixas por 
mais justificadas que sejam. 

Estas palavras são ditas por 
ahi á bocca cheia, sem cerimonia 
algums. 

Pois bem: blasonem á von- 
tade que nós cá estaremos. 

Façam jactância da sua im- 
punidade, que usm porisso deixa- 
remos de dizer as verdades, do 
apresentar o negro eudario dos 
seus feitos. 

Estamos robustecidos pela 
força indomável da razão e da 
verdade que sempre nos acompa- 
nhou. 

Havemos de cortar cerce em 
(udua o o ahiiaost 

Havemos de achatar com 
energia e vigor a indecorosidade 
revoltante que se ostenta com to- 
do o impudor na conservação da 
estrada real n.0 23, 

A cada passo so encontram 
fraudes ao Estado e aggravos aos 
di; eitos do cidadão. 

Os aggravos são numerosos 
e os terrenos uzurpados ao Estado 
ascendem a MILHARES de me- 
tros, 

,A MILHARES de metros, 
ouviram? 

Vejam se podem contradizer 
estas verdades. 

Negar poderão, demonstrar 
que são inexactas as nossas as- 
serções, uunca. 

Etsi neges, tamen palcm id 
quidern est. 

Muito maia fica de reserva; 
mas deecanoem que não nos des- 
cuidaremos. 

—Regressou de Villa Nova 
do Cerveira, o sui . Manoel J. de 
Faria Pereira. 

—A nossa ultima carta apre- 
senta tantas incorreçôes qne nos 
obrigam a pedir mais alguma ct- 
tençào, quando se proceda á com- 
posição typographica, d'onde são 
originadas. 

R. 

CimONlCÃDÁ SEMANA 

Domingo, J (? [ 99. 

Prosigo nas minhas asser- 
ções ácerca do procedimento in- 
correctiasimo de Duarte Augusto 
de Magalhães, como proprietário, 
administrador e editor do «Jornal 
de.Melgaço» mantendo tudo que 
lenho exposto, accrescentaado 
hojo, que se comprehendesse o 
mourejar d'esta vida d'imprensa, 
não se mostraria ofendido com 

as verdades que aqui lhe disse, 
tendo obrigação de saber que as 
palavras passadas ao papel e este 
á mão do compositor, traduzidas 
em impressão não tem sempre o 
intuito que se atiagora, sendo pre- 

-ciso muitas vezes deco.ntal-as, per- 
mitta-so-me o tenaQc -para se ver 
se ha iujaria ou desrespeito pela 
lei. 

Nem comprehende o mou- 
rejar d'esta viiia ddmprensa, rna- 
guando-sc com essas verdades, 
nem soube decantar, como os jor- 
naleiros, as palavras que empre- 
guei na miah>. "cbro.nica, inserta 
no n.0 43 d'esle jornal, opinando 
que havia injuria ná apreciação 
que fiz do seu incorrectíssimo pro- 
cedimento, como proprietário, dd- 
uistrador e editor de um jornal; e, 
como os jornaleíios n&o poderam 
rebater essa apreciação sincera e 
justa, Duarte.A agosto de Maga- 
lhães, recorreu ao tribunal da jus- 
tiça, deisando-ss atacar por essa 
nevroae d'odio e rancor que ha 
muito me bota! 

» 
Nobre procedimento de um 

jornalista/! poique devem saber 
os meus queridos leitores, que 
Duarte Augusto de Magalhães é 
jornal ista por ser proprietário do 
«Jornal de Melgaço», é jornalis- 
ta por administrar o mesmo jor- 
nal e ó ajinda jornalista por ser 
editor do «Jornal de Melgaço» 
quero diz^r, é o responsável do 
que anonymamèute se escreve no 
mesmo jolnal; e, como o editor de 
um jornal é uma ficção sem astúcia, 
destinada unicamente a acobertar 
as verdadeiras responsabilidades, 
juiguei-o por e ta mesma razão o 
único respjns ivel peio a que tem 
escripto os jornaleiros,os qauea só 
tim sabido mentir, insultar e hos- 
tilisar, pisando desde todo o sem- 
pre esse caoipo de regatice, vil, 
baixo e infame. 

Isto é incontestável. 
* 

Disse eu hlessa ohroaica que 
os jornaleiros não responderam á 
accusução feita ao «Jornal de Mel- 
gaço» na autopeia publicada no u.* 
15 do 3.° anno do «Melgacense» 
mas «que passados dias vieram 
cora o ponto final, pro uetteado 
abandonar esse campo vil e infa- 
me que desde sempre tem pisado, 
porque o fundador do «Jornal de 
Melgaço» foi Duarte Augusto de 
Magalhães»! E disse mais que «a 
promessa não iáe cumpriu, nem se 
podia cumprir, parque é seu pro- 
prietário Duarte Auguste de Ma- 
galhaas. 

Ora, o jornalismo como diz 

Emilio Zela, é uma grande esco- 
la. e uào está ao seu alcance com 
pretender a missão do jornalista 
pois se a comprehendesse de cer- 
to não consentena que no seu 
jormvl se faltasse á verdade, se in- 
oultaase e se hostilisassem fami- 
lias! 

■-» 
Supponho que é inconscien- 

temente que assim tem procedido 
porque se conhecesse que é cons- 
cientemente, talvez fosse mais 
longe na minha apreciação; e é 
inconscientemente, porque o jor- 
nalismo é uma arfe difiioil, que 
ainda não estudou! 

Não se cumpriu, porem, essa 
promessa, porque os jornaleiros, 
entre outros, são homens sem cons 
ciência, o>em honra e sem dignida- 
de, e sabem, como todos nós, que 
o editor do «JornaLde Melgaço» 
é o responsável d'esses eseviptos 
ridiculos c nojentos; vis o baixos; _ 

torpes e infames; que tem publi- 
cado ao mesmo jornal, debaixo da 
mascara do auonymo! 

« 
Não houve, pois, injuria na 

minha apreciação, porque me di- 
rigi a Duarte Augusto de Maga- 
lhães como proprietário, admi- 
nistrador e editor de um jornal; 
não o insultando como homem, 
sem lhe pagar em moeda corrente, 
porque quantas vezes têra consen- 
tido qne no seu jornal os jorna- 
leiros me tenham dirigido-insultos, 
traqtando de desacreditar-me co- 
mo homem? Julio d'Almeida tam- 
bém o julgou o único responsável 
dos insultos que lhe foram dirigi- 
dos no mesmo jornal batondo- 
Iheííl ao principaes famílias d'eata 
viiia, oiham-o com maus olhas, 
pelo mesmo motivo e eu jalguei-o 
também responsável poios escrip- 
tos desses jornaleiros, fazeado-lhe 
uma apreciação justa e .verdadei- 
ra! 

* 
Mas como o facto está entre- 

gue ao tribunal da justiça, e este 
melhor do que nenhum outro, sa- 
be avaliar sa houve injuria na 
minha chronica publicada no n.8 

42 d'es4e jornal, cada mais digo 
sobre este assumpto, porque mes- 
mo não é aqui o logar da minha 
"defeza, continuando eu a cumprir 
a missão de humilde ohroui ta, 
sem jámais me arrepender de di- 
zer a verdade, qii3 foi, é, e eerá 
sempre a nruha divisa. 

A semana foi monotona: na- 
da h i digno de regiátrar-se, a não 
ser a tristeza de alguns regenera- 
dores, não sei porque, mas parcce- 
me que mais uma vez foi justifi- 
cado o adagie:—NCw sc deve de 
atirar pedras ao telhado do visi- 
nho.—E eu vou iémbrar-lhes o 
que dbse o sábio legislador de 
Israel:—Queira com feiro mata com 
ferro morre. 

Agora é que eu desejava ver 
consultar a maihemaíica com toda 
a minha serenidade e o codígo em- 
pregaado-se toda a icienoiá puni- 
cular, todo esse talento pyramidal 
dos regeneradores, a ver se o ty- 
sico pede escapar das garras d'a- 
queila que lhe vae fazer pagar por 
bom preço, tanta estupidez e tan- 
to atrevi mento. 

Outro facto, que não posso 
deixar passar desàppercebido, é a 
reforma do secretario da adminis- 
tração ter sido commentada no 
soalheiro. 

Que dôr de dentes, qne nem 
os deixam já pronunciar bem as 
palavras! Bem faz o Pera de Bo- 
de que, hoje, em vez de ir passar 
a tarde no soalheiro, com todo 
aquelle seu cytiLmo, esteve entre- 
tido com o filhinho da sua amante 
tão CGradído,dando-lhe umis bo- 
lachinhas!... .mas ah! que se a 
Barbuda o sabe por minha couta! 
., .E' de uma vez um homem .,. 
e depois é que se poderá dizer 
adeus-ao soalheiro, porque íallan- 

do a verdade, não ha outro que 
tanta graça c tanto geito tenha, 
pora dar á liugua ... é o que se 
chama mesmo um Hnguamdo... 
O oráculo assim o reconhec.; que, 
diga-se a verdade, não ó tão essu- 
pido como o fazem!. .. 

♦ 

E nada mais, meus leitores, 
que por hoje já lhes dei bastante 
massada. 

'Ia melgacense. 

PELO MUNDO 

Um juiz singular. 

Nào só na imprensa france- 
za como também na ddutros pai- 
zes se tem íallado por varias ve- 
zes de certo juiz, quo sempre que 
tem de julgar um ratoueiro, um 
vagabundo ou um desprotegido 
da fortuna, no pronunciar a asa- 
tença, movido pelas suas ideias 
socialistas, procura fazer ssatir á 
sociedade os seus moveis egoístas 
e a sua recusa da pão e de domi- . 
oilio ás viotimas da policia cor- 
reccional, porque em sua opinião, 
é evidente que sa o Estado ou o 
município aiimentasse.n, dóssem 
domicilio e attendessem ás demais 
necessidades cfaquellaa viotimas, 
nem os particular.s nem a socie- 
dade teriam que deplorar os at- 
teutados commettidos peloa gata-- 
ncs. 

Mas os tribuuaes superiores 
não interpretam as leis de manei- 
ra eg-ual á do juiz Mignaud, e as-- 
sim é que castigam sem piedade 
os delinquentes por eile conside- 
rados como indemnes. 

Oontrariado por tal diversi- 
dade de opiniões, o juiz M ignaud 
dirigiu uma petição á câmara dos 
deputados pediíido-ihe a modifion- 
çâo do código penal c© sentido da 
consagrar legaímeuts o direito ao- 
roubo, para o que solicita que se 
imponha aos muuicipioa o paga-, 
mento de indemnisações a quan- 
tos forem viotimas dos íatrooinios 
dos naturaea das localidades,. 

Bem se pôde chamar a isto 
—um excellentissimo j*!®! 

Resposta de um negro; 

No tempo da guerra ameri- 
cana para a emancipação dos ne- 
gros, um habitrnte de Nova-York 
censurava um negro muito robus- 
to porque recusara-se a sentar 
praça. 

—Yocôs negros—dizia o ou- 
tro—são mesmo a causa desta 
guerra; são verdadeiramente o 
osso da contenda. 

Porque não vai também com- 
bater? 

—Viu tantas vezes o senhor, 
respondeu o negro, dois cães bri- 
garem por um osso? 

—Sim, muitas vezes. 
—E viu alguma vez um osso 

combater? 
—Nunca! 
—Pois bem, senhor, eu sou 

o osso e não devo e nem quero 
combater.,. 

Triçycle-oanhão. 

Na próxima guerra europeia, 
a bicycleta será auxiliar poderoso 
que prestará boas serviços. Jú a 
A lie manha está tratando de utili- 
sar esse novo meio de locomoção 
para o transporte das suas peças e 
munições. 

E eis que a companhia Ma- 
xim acaba de tentar na Inglaterra 
uma expeneucia interessante: fa- 
bricou um trieyole-canhào. E' um 
tricycle-íandem accionado por 
dous artilheiros e cuja parte tra- 
zeira carrega dous canhões Ma- 
xim com os se- s reparos e as suas 
munições. O peso total de tudo is- 
so é de oôrea de 150 kilos, peso 
respeitável, que nào ha-de agradar 
muito aos oyoSistas. E' natural, 
porém, que o syatema seja aper- 
feiçoado. 

Os canhões que armam o 



tiicyele pertencem ao typo das 
metralhadoras automatioas, Sào 
do calibre de mil1 -v.-og. 

Para o tiro a • -ol• 
sobre um reparo em í- , a 
tripeça, o quai pôde dobrar se pa- 
ra o transporte. Basta um serven- 
te para munobral-a. 

Uma das particularidades 
mais notáveis da metralb.idora 
Maxim é que, uma vez atirada a 
primeira bala, o tiro pôde conti- 
nuar sem interrupção e automati- 
camente, não tendo o servente 
mais do que manter o dedo cons- 
tantemente apoiado no gatilho e 
uirigir a pontaria. Um engenho- 
so machiuismo utilisa, com eíiei- 
to, a força do reedo para abrir a 
culatra, extrahir o encaixe do 
cartucho queimado, introduzir no- 
vo e deitar fogo. 

Que engenhoso modo de dar 
cabo do proximo! 

; NO TICIAS dt LOGAES 

no de jubileu ou anno santo. Es- 
ta bulia foi solmnemente lida, pe- 
l s 11 horas da manhã, no porti- 
c ■ de São PedroJ sendo depois 
afíuada na? portas das outras -ba- 
SUÍÇAS» 

E' o vigessimo primeiro anno 
santo. O ultimo foi o de I82Õ. 
Durante o seu longo poutiíicado, 
Pio IX poudo proclamar dois: 
1850 e 1875; mas teve que abs- 
ter-se. Em Í8Õ0 estava o Pontr- 
lice refugiado em Nápoles; em 
1875 estava-se noa primeiros 
tempos da occupaçào italiana e 
teria sido perigoso —então que as 
paixões haviam a t ti agido o seu 
máximo de excitação— attrahir a 
Roma um grande numero do ca- 
tholieos. 

Oalcula-se que mais de 
300:000 peregrinos visitarão no 
anno proximo a cidade eterna. E 
Paris não fará concorrência a Rj- 
ma, antes ambas se auxiliarão, 
qua cs romeiros,da fé podem mui- 
to bem ser também os romeiros 
da scienoia e da arte. 

Aos nossos assignantes 

Como está a terminar o 

3.e anno do *Melgacmse* 

brevemente vamos proceder á 

cobrança das assignaturas 

deste jornal, rogando desde 

Já aos nossos presadissimos 

assignantes satisfaçam a sua 

importância,quando lhes seja 

apr sentado o recibo, afim de 

nos evitorem nova despeza de 

cobrança. 

 ——o—Ka&-»'4E< llll    

Estnclos vinícolas 

Aoham-se n'este concelho, 
afim de estudar oa typos de vi- 
nhos n'esta região, o ez.100 enr. 
Batalha Reis e o distincto agróno- 
mo d'esie distrieto, snr. Cerqueira. 

Consta-nos quejtendo percor- 
rido as principaea Ireguezias vi- 
nhateiras do concelho e provado 
as diversas qualidades de vinhos, 
tintos e brancos, de vários vini- 
coltores, ficaram agradavelmente 
impressionados com os typos de 
vinho d'e8ta região, bem pouco 
conhecidos até agora nos merca- 
dos do pivprio paiz. 

Oxalá que este estudo, sin- 
ceramente leito, contribua de al- 
guma forma para abrir novos mer- 
cados aos ucesos vinhos, dignos 
de melhor sorte do que a que até 
agora tem tido, proporcionando 
assim á vinicultura do concelho 
melhor futuro. 

O que podemos desde já ga- 
rantir è que o enr. Batalha Reis e 
o snr. Cerqueira manifestaram os 
maiores desejos e a melhor vonta- 
de de ser úteis aos lavradores,não 
se poupando a incommodos para 
fazerem um estudo consciencioso, 
e promettendo recommeadar a es- 
cellencia dos nossos vinhos ver- 
des uos mercados internos e ex- 
ternos. 

E' este também o intimo de- 
sejo do nobre ministro das obras 
publicas, que tem mestrado deci- 
dido empenho em abiir novos 
mercados para os vinhos portu- 
gutizes, de que tm grande parle 
depende o futuro do paiz. 

. Anno feiíAnto 

Leào XIII mandou publicar 
no dia li de maio findo a bulia 
qus prouiauia o auno dc 1900 an- 

Agnas IV:linei*aes 
de 

Níeigaço 

Tem sido extraordinária este 
anno a concorrência a esta formo- 
síssima estancia de aguas. 

O «Grande hotel do Peso» 
tem estado repleto de hospedes, a 
ponto de já terem faltado quartos 
para algumas pessoas que preten- 
diam vir passar esta quadra n'a- 
quelle hotel. 

Ultimamente chegaram, en- 
tre outros, os ex.®06 snrs. dr. 
José Maria Pestana de Vas- 
conoellos, digno juisc de direito de 
Ponte do Lima, e António Maria 
Baptista Camacho, digno presi- 
dente da Camara Municipal de 
Vianno, e sua ex.ma esposa. 

IIUM 11 .giaB»-»-»iii i m" 
Eallecimento 

Succumbiu na sua casa de 
Quiniella (Riba de Mouro) na 
quinta-feira (17)asura. Rosa de 
Jesus Rediigues, estimada irmã 
do nosso respeitável amigo, snr. 
padre Manoel Joaquim Rodrigues, 
digno abbade de Taagil e consi- 
derado presidente da Camara Mu- 
nicipal, do concelho de Monsào. 

Por este triste desenlace en- 
viamos a sua s.a os nossos com- 
primentos de profundo pesame. 

Previsão tio tempo 

A.a prevh oes de Escolástico 
ácerca do tempo provável que fa- 
rá u'esta quinzena de junho, são 
as seguintes: 

De 19 a 22 continuarão as 
depressões do Báltico até á foz do 
Elba, desencadeando temporaes, 
trovoadas e ventanias na Europa 
septentrional e central, e refle- 
ctindo-se a sua influencia na pe- 
nínsula com trovoadas, acompa- 
nhadas de saraivadas e ventos 
fortes, especialmente no centro, 
Mancha, .sul da Extremadura, Por- 
tugal e parte da Andaluzia. 

De 23 a 24 diasipar-se-hão 
as trovoadas e aogmentará o ca- 
lor. 

De 25 a 27, em consequên- 
cia de baixas pressões no golfo de 
Lyon, as trovoadas em França 
rtíLctir-ae-bào nas provineiaa do 
norte de Ht-spanha. 

De 28 a 3U, as trovoadas gi- 
rarão peii» peaiusula,. percorrendo 
as províncias vaseongadas, San- 
tander, Oviedo, norte do Lugo, 
oéste da Corunha, nordésto de 

Pontcvedra, oéste de Portugal e 
a província do Algarve, oéste de 
Jjeon, com acção reflexa em outros 
pontos. 

Na tarde de" 30 soprarão 
ventos eucoutrados do caracter 
tempestuoso. 

IDespiíclio jutlicial 

Foi nomeado sub-delegado 
d'esta comarca, o nosso valioso 
amigo snr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, illastrado advogado uos 
auditórios desta comarca. 

Por este motivo felicitamos 
sua ex.a 

Aos recrtitas 

Os mancebos rôceuseados pa- 
ra o serviço militar no corrente 
anno, que se acham auzentes ao 
estrangeiro e que prestaram cau- 
ção, podem remir, por meio de 
seus procuradores, o serviço ac- 
tivo e da 1.® reserva autea da ins- 
pecção sanitaria, evitando, assim, 
serem julgados refractários, 

O preço da remissão é de 
150^000 reis antes da inspecção 
e como refractário 300i$00U reis. 

Novo deleg-aclo 

Acompanhado de alguns dos 
seus mais dedicados amigos de 
Villa Verde, chegou ante-hontem 
a esta villa, tomando logo 'posse 
do seu cargo de delegado do pro- 
curador régio n,esta comarca, o 
ex.®0 snr. dr. Alfredo Ribeiro. 

S. ex.", epezar de novo na 
magistratura do ministério publi- 
co, tem já reputação de magistra- 
do muito digno, iutelligeáte, sa- 
bedor e integro e estamos certos 
de que no desempenho das suas 
arduas fu acções n'esta comarca ha 
de dar sobejas provas de que es- 
sa reputação ó bem fundada. 

i ■ MI i mi 11 !■■■ 
Eestival 

Em Valença, prepara-se um 
brilhante festival, promovido pe- 
la digna oíficialidade do regimen- 
to de caçadores 7 ali de guarni- 
ção e que deve realisar-se nos dias 
1 e 2 de julho proximo, em bene- 
ficio do instituto D. Alfonso. 

Livros-- «.teia 

CODIGÔS:—do Processo Com- 
meroial, 160; de Posturas do Mu- 
nicipio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; dos Proprietários, 
200 réis. UEGÍMMEMOS —d,0 Oon- 
teucioso Fiscal, 200: da Contri- 
buição Industrial, 200: da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Fiscaea, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3u0; da Ensino 
Primário (completo), 300; do Re- 
crutamento Militar, 200; das As- 
sociações de Soccorros Mntuos e 
do Processo Perante os. Tribunaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisação e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. fiblGlMiUOSl— 
doa Juizes de Paz o seus Escri- 
vães 200; dos Parochos, 400 réis. 
LBIS:^—do Sello, 200; de Impren- 
sa, luO réis. OBRAS DIVERSAS: — 
Archivo doa Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Jantas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1896, que estabelece o 
processo do despejo o ' formulário 

de requerimentos paro o mesmo 
em, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200} Legislação Varia, referente 
ao exercicio do poder judicial,pro- 
mulgada de 1890 a 1895, e syao- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1896 a 1897, 300; Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applioação ao exercício do poder 
judicial, approvadõs na legislatu- 
ra de 1890), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1897: anuo ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publicado em sum- 
mula ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que saí- 
rem durante a semana no Diário 
do Govorno; assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Biblio- 
theca Popular de Legislação, Rua 
da Atalaya' 183, 2."-Lisboa. — 
Succursal, no Porto, Largo dos 

Loyos, ^4-45. 

CARTEIRA 

Encontra-se entre nós acom- 
panhado de sua ex."3 esposa e fi- 
Ihiuhos, o importante industrial 
e capitalista, o nosso amigo o snr. 
Manoel José da Motta, do Porto. 

—— Vimos na semana passada 
n'esta villa, o snr. Manoel Do- 
mingues Machado, muito diguo 
empregado d'Obra3 Publicas. 

—— Veio a esta villa o snr. 
Gezario Augusto Rebello da Silva, 
digno chefe da estação telegrapbo- 
postal, de Monsào. 

—— Esteve em Orense (Galliza) 
o snr. Antonio Joaquim Bayão. 

Um minhoto. 

OOOSgOOO"»- —  

ANNUNC10S 
    : —f- 

No dia 9 do proximo mez de 
julho por 11 horas da manhã á 
porta do tribunal judicial vão ser 
arrematados por quem maior Ian. 
ço offerer acima do seu valor 03 
bens seguintes: 

Uma morada de ca 
sas, telhada e sobrada- 
da com altos o baixos, 
quinteiro ao poente o 
quintal ao norte de pro- 
ducçâp de hortaliça e 
fructa e um canastro 110 
valor de reis; 600:000 

E os vallados deno 
minados do Martiu- 
go, de producção do 
pão, viuho, cauuaa e 
matto em reis; 180:000 

Aquelle situado no lugar do 
Crastos e estos no lugar das Cao-' 
gas todos da fregaeziade Pader- 
ne e pertencem ao casal do iuvon-- 
tariado João Manoel Vaz d'Abreu 
morador que foi no referido lu- 
gar de Crastos da dita freguesia e 
vão á praça por deliberação do 
conselho de íamilia para paga- 
mento do passivo sondo as contri- 
buições pagas por inteiro á custa 
dos arrematantes. 

Melgaço, 15 de junho da 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Mandos d'Alcantara. 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Vaz, 

OBRAS COMPLETAS 

DE 

^l/aeida ^Garrett 

MM A VOLUMES MEOES 

Centro de assignaturas 

de 

Cw ar Slarpes—MONSÃO, 

Horas do solidão 

Effeilos dc um espelho! 

Ha muito, que ouvi contar o 
facto, que vou reproduzir-lhes. 

Já está no reino dos justos a 
pessoa offendida por aquelle que 
contava no numero dos seus ver- 
dadeiros amigos, e que só pelo 
espelho conheceu ser um traidor!.. 

Esta ainda vive! 
A scena passou-so n^ma lo- 

ja oommereial d'e8ta villa. 
O que era amigo sincero e 

verdadeiro, estava da parte de fo- 
ra do balcão; e o proprietário do 
estabelecimento, o traidor, da 
parte de dentro. 

Como é, pois, que o amigo 
leal e sincero descobriu que o ou- 
tro não correspondia á sua amisa- 
de? 

Ao dcspsdir-se, casualmente, 
olhou para um espelho que estava 
collocudo na parede e viu que o 
o que se dizia seu amigo.despedia- 
se com as chamadas armas de S. 
jpranciscol 

Não digo aos meus queridos 
leitores que não tenham espelhos 
collocados na parede, mas acon- 
selho-os que não tenham na con- 
ta de amigos todos aquelles que 
o disem aer; não devendo deixas- 
se illudir com apparencias, por- 
que nem todos podemos descobrir 
pelo espelho o falso amigo!.'!..... 

Preço de cada volume:—bro- 
chado 600 reis. 

Bel lamento ene. om porca li- 
na, capa a preto o ouro, com o 
retrato do auctor, 800 reis. 

A collecção é constituída pe- 
los seguintes volumes, segundo a 
numeração que o proprio auotor 
lhe deu, quando editadas em sua 
vida: 

I Camões-II Carlão—m Me- 
ropc e Gil Vicente—IV Roaianceira 
(1.° vol.)— V Frei Luiz de Souza—-' 
VI Flores sem fruclo—Vil D. Fil- 
lippa dc Vilhena, Tio Sioiplício e Fal- 
lar verdade a mentir— Vllí Viagens 
na minha terra (1.° voí.}— íx idem 
(2.° vol.) — X A Sohriiiha do Mar- 
quez, As prophecias do Bandarra e Lm 
noivado no Daluado— XI Arco dc San- 
cfAnaa (1.° vol)—xu idem (2.° vol.) 
— Xill D. Branca-XIV Boman- 
ceiro (2.° vol.) —XV idem (3,° vol.) 
— XVI lyrica-XVir Fabulas o 
Folhas cabidas—XVIII 0 Alíageme 
dc Santarém— XIX Portugal na ba- 
lança da Europa — XX Da Educação 
— XXI 0 retrato de Veaus, prece- 
dido de um Ensaio sobre a histo- 
ria da lingua e da Poesia Portu- 
gueza.—XXII Helena—XXIII Dis- 
cursos parlamentares e Mmorias bio- 
graphicas—XXIV Escriplos diver- 

sos. 
Os snrs. assignantes recebe- 

rão como brinde os dois últimos 
volumes gratuitamente. 

Veja-so o 1.° volume nas li- 
vrarias e no 
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ESPECISLIDUDES Plliill PEBNO 

PROPRIETÁRIO Teste estabelecimento chama a attenção de 

[HJI todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

j| estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como; 

Picolilhos de vários gostos, a 500 réis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1^000 até SiJOOO reis o metro, o que ha de 
melhor. 

GÓrtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to qaatos. 

Grande variedade em castorinas, pro- 
pinas para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

vt Baetas xadrez e mescla, de diíTerentes 
gos os, que efam de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
500, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos paia se- : 

nhora e creança, de pura lã, muito baratos. ; 
Planeias para camisa de homem, gostos " 

variadissimos, que eram de 240 a 190 reis o ; 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. ■ 
Cachenês de merino e lá, a 800 reis. : 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reig. 

m 
r n 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Gutins de varois gostos, que eram 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Macbii as de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas do ferro e laviitorios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commercial», de que 
é único correspondente n'esta villa. 

•:-j 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóés. Golleies para senhora, a 650 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em .fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em cau- 
dieiros de metal e porcellana, próprios para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p.ra creança, em 
porcellana e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriytorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e. armures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
1 nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 

* 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos & 
-convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egrejne, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

ESTABELECIMENTO COHEBCilL 

Na loja de FEANCISCO PIRES, conhecido pelo nome da 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panei las de ferro e muitos outros artigos em miudezas., próprios pa- 
ra sapateiros, e (amanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de mercodo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para ^ual 
píer localidade do BraziL 

£scripíDrw rua ®r. jllvares da Çuerra-Montâo 

--Sgc 

Esfci Empresa, arinuncia aos meigacenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e -armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á JSmpreza oneraria— 

MONÁO. 

& 

C/FEMELGÍCEIISE 

»V; 

o 

PROPRIETÁRIO d'e3ta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

CT ^ geral que de liuje para o futuro se encarrega de 

(S) As qualquer encoiamenda e satisfaz promptaffiente quaes 
queres ptdidus, taes como, charapagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognaça, anizadas, refrigerantes 

9 Estácio, sodas, cervejas Baviecâ e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
raates. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAÇO 

(Descontos para vender) 

x^g^/ x^^^ 

Segunda anno de publicação publica se as quintas feiras 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

LOJA mu DO ESTEVES 

PREÇOS BE ÂSSMATIM 

Continente, anno .1:200 rs. 
» > semestre.... 600 » 

Brazil anno .3:250 -» 

Golouia .2:250 

i-s- 

Linha ,.... 30 rs. 
Repetições.............20 is. 

Annuãcios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alio 
Minho—Mousâo. Imprimem-se fa- 
cturas, memoraaduus, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazespa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanae 
cm qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, trancos des- 
300 a 000 reis, de luto desde 000 
-a 1$000 reis. 

A administração do Melgacenae en- 
carrega-se de qualquer eucomeuda 


